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RESUMO  

Objetivo: identificar quais tecnologias educacionais são utilizadas para promoção da saúde dos 

adolescentes. Método: revisão integrativa da literatura, realizada na LILACS, SciELO, MEDLINE e 

CINAHL, com seleção inicial de 759 referências, selecionadas quanto à publicação em português, 

inglês e espanhol, nos últimos dez anos (2010 a 2019) e com disponibilidade de texto completo. 

Foram analisados 19 estudos. Resultados: identificou-se o uso de aplicativos digitais e tecnologias 

impressas, como jogos, cartilhas, histórias em quadrinhos e peças teatrais, para promoção da saúde 

do adolescente. As tecnologias contemplaram a sexualidade na adolescência; promoção de hábitos 

saudáveis, prevenção de obesidade e do uso de drogas; vacinação; e prevenção de doenças 

crônicas. Conclusão: tecnologias para promoção da saúde do adolescente potencializam o 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes saudáveis, perpassando a utilização em 

serviços de saúde, espaços escolares e uso cotidiano.  

Descritores: Tecnologia Educacional; Promoção da Saúde; Adolescente; Educação em Saúde; 

Assistência Integral à Saúde; Serviços de Saúde do Adolescente. 

 

ABSTRACT 

Objective: identifying which educational technologies are used to promote adolescent health. 

Method: an integrative literature review conducted at LILACS, SciELO, MEDLINE and CINAHL, with 

initial selection of 759 references, selected for publication in Portuguese, English and Spanish, in 

the last ten years (2010 to 2019) and with full-text availability. There were analyzed 19 studies. 

Results: the use of digital applications and printed technologies, such as games, booklets, comic 

books and plays, was identified to promote adolescent health. Technologies contemplated sexuality 

in adolescence; promotion of healthy habits, prevention of obesity and drug use; vaccination; pre-

vention of chronic diseases. Conclusion: technologies to promote adolescent health enhance the 
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development of healthy knowledge, skills and attitudes, passing through the use in health services, 

school spaces and daily use. 

Descriptors: Educational Technology; Health Promotion; Adolescent; Health Education; Compre-

hensive Health Care; Adolescent Health Services. 

 

RESUMEN 

Objetivo: identificar qué tecnologías educativas se utilizan para promover la salud de los adoles-

centes. Método: se trata de una revisión integradora de la literatura realizada en LILACS, SciELO, 

MEDLINE y CINAHL, con selección inicial de 759 referencias, seleccionadas para su publicación en 

portugués, inglés y español, en los últimos diez años (2010 a 2019) y con disponibilidad de texto 

completo. Se analizaron 19 estudios. Resultados: se identificó el uso de aplicaciones digitales y 

tecnologías impresas, como juegos, cuadernillos, cómics y obras de teatro, para promover la salud 

de los adolescentes. Las tecnologías contemplaban la sexualidad en la adolescencia; promoción de 

hábitos saludables, prevención de la obesidad y consumo de drogas; vacunación; prevención de en-

fermedades crónicas. Conclusión: las tecnologías para promover la salud de los adolescentes mejo-

ran el desarrollo de conocimientos, habilidades y actitudes saludables, pasando por el uso en los 

servicios de salud, los espacios escolares y el uso diario. 

Descriptores: Tecnología Educacional; Promoción de la Salud; Adolescente; Educación en Salud; 

Atención Integral de Salud; Servicios de Salud del Adolescente. 
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 A adolescência compreende o ciclo de mudanças entre a infância e a idade adulta, 

delimitada dos dez aos 19 anos de idade e caracterizada por transformações psicológicas, sociais e 

biológicas. Estas mudanças marcam a evolução social e constituição de uma identidade própria do 

indivíduo, englobando inclusão e pertencimentos em grupos sociais e o amadurecimento corporal, 

em transição para o corpo adulto.1 

Nessa fase do desenvolvimento humano, os adolescentes tornam-se vulneráveis aos 

elementos de riscos e agravos de saúde que os permeiam, tais como aqueles decorrentes de 

comportamentos não oportunos à qualidade de vida, como violência, uso abusivo de álcool e/ou 

outras drogas e práticas sexuais desprotegidas.2 

Em termos epidemiológicos, estudo realizado com adolescentes escolares brasileiros 

(n=10.813) aponta que 61% destes autoavaliam sua saúde como muito ruim e que a busca por 

serviços de saúde está diretamente associada a condições socioeconômicas, tais como sexo 

feminino, cor branca e escola privada, bem como presença de comportamentos de risco e aspectos 

relacionados à saúde, das quais pontuam-se o consumo de álcool, relação sexual sem preservativo, 

sofrer violência física e atitudes em relação ao próprio peso.3 

 Entretanto, repercute-se no imaginário uma representação dos adolescentes enquanto um 

público saudável e que não necessita de cuidados em saúde, reforçando uma visão biologicista da 

saúde.2 

Cabe reconhecer as exposições a situações de vulnerabilidades que promovem 

comportamentos de risco ao bem-estar, urgindo a necessidade da implantação de intervenções 

direcionadas à promoção da saúde, compreendida como capacitação da comunidade para atuar 

frente aos determinantes sociais do processo saúde-doença-cuidado, assegurando qualidade  de 

vida, enfrentamento às iniquidades em saúde e baseada em evidências científicas, ética, justiça e 

participação social.4 

Para o enfrentamento dos problemas de saúde decorrentes de vulnerabilidades marcantes na 

adolescência é considerado o uso de atividades educativas enquanto estratégias eficazes para 

fornecer o conhecimento necessário ao empowerment. O uso de tecnologias educacionais no 

processo educativo em saúde vem sendo ampliado por tornar as temáticas mais atrativas, 

promovendo o engajamento e ânimo aos usuários.5 

As tecnologias educacionais, enquanto ferramentas úteis à promoção da saúde, apresentam-

se como um método disponível, apto a facilitar o processo de ensino-aprendizagem em saúde, 

proporcionando a construção de habilidades que produzem conhecimentos para o cuidado e 

autocuidado. A ferramenta tecnológica inserida à modalidade de educação em saúde deve ser 
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entendida como um conjunto sistemático de procedimentos e propósitos, que tornem viável o 

planejamento, a execução e o acompanhamento do processo educacional.6 

Neste contexto, é hodierno reconhecer o uso de tecnologias para promoção da saúde do 

adolescente, frente às novas tendências sociais decorrentes da pandemia pelo COVID-19, que 

implicam em novos modos de ser e estar frente à sociedade. Deste modo, essas tecnologias 

materializam-se como ferramentas oportunas ao cuidado, promovendo ações e respostas às 

situações de doença e vulnerabilidade, ofertando subsídios à saúde e sua promoção.7 

Sob este prisma, reconhece-se na literatura que há ainda prevalência de práticas 

reducionistas de promoção da saúde, limitadas a mudança de comportamentos e caráter 

biologicista. Assim sendo, estudar propostas de promoção da saúde em suas vertentes mais atuais e 

associada ao uso de tecnologias que podem potencializar sua efetividade contribui com a superação 

de lacunas ao consolidar as evidências e apresentar possibilidades frente à pluralidade de 

tecnologias existentes, com aplicações distintas.1,3-4 

 Considerando a diversidade de tecnologias educacionais utilizadas, revisão da literatura 

capaz de sumarizar os tipos de tecnologias mais utilizadas, bem como a que temáticas estas são 

atribuídas e aplicadas ao público adolescente, mostra-se relevante para auxiliar na tomada de 

decisões profissionais. 

 

 

 

Identificar quais tecnologias educacionais são utilizadas para a promoção da saúde dos 

adolescentes. 

 

 

 

Estudo bibliográfico, descritivo, do tipo revisão integrativa da literatura que adotou como 

percurso metodológico as etapas de identificação da questão norteadora, desenho dos cruzamentos 

de busca, estabelecimentos dos critérios de inclusão e exclusão, buscas nas bases de dados, seleção 

dos artigos, avaliação crítica e extração dos dados e construção da síntese.8 

Na primeira etapa, utilizou-se da estratégia PICO para formulação da questão de pesquisa: 

Quais tecnologias educacionais têm sido utilizadas para promover a saúde de adolescentes?  

Para o desenho dos cruzamentos, considerou-se os descritores tecnologia educacional, 

adolescente e promoção da saúde, conforme DeCS e MeSH, articulados em equações de busca pelos 

operadores booleanos AND e OR, conforme Quadro 01. Utilizou-se, ainda, termos sinônimos para 

sensibilizar a busca e permitir a captação de uma maior quantidade de estudos. 
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MÉTODO 



QUADRO 1- Estratégias de busca e artigos identificados por fonte de dados (n=759). Iguatu, Ceará, 

2020. 

Estratégias de busca LILACS SciELO MEDLINE CINAHL Total 

Tecnologia Educacional AND Adolescente 

AND Promoção da Saúde 
3 2 - 2 7 

Tecnologia Educacional AND Adolescente 29 12 - 5 46 

Tecnologia Educacional AND Promoção da 

Saúde 
25 19 1 2 47 

(“tecnologia educacional” OR “tecnologia 

instrucional” OR “multimídia”) AND 

(“promoção da saúde” OR “promoção em 

saúde” OR “promoção do bem-estar”) AND 

(“adolescentes” OR “adolescência” OR 

“jovem” OR “jovens” OR “juventude”) 

- 1 - 2 3 

Educational Technology AND Adolescent AND 

Health Promotion 
3 2 9 19 33 

Educational Technology AND Adolescent 28 11 219 46 304 

Educational Technology AND Health Promo-

tion 
25 36 55 83 199 

(“Educational Technology” OR “Instructional 

Technology” OR “multimedia”) AND 

(“Health Promotion” OR “Promotion of 

Health” OR “Promotional Itens”) AND 

(“Adolescents” OR “Adolescence” OR 

“Teens” OR “Teenagers” OR “Youth”) 

- 4 42 74 120 

Total 113 87 326 233 759 

SciELO: Scientific Electronic Library Online; LILACS: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde: MEDLINE: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online; CINAHL: Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature. 

 

Para especificação da análise dos estudos, foram incluídos estudos que abordavam o objeto 

de estudo tecnologias para promoção da saúde de adolescentes, publicados em português, inglês e 

espanhol, nos últimos dez anos (2010 a 2019) e com disponibilidade de texto completo. Foram 

excluídos estudos repetidos e duplicados, estudos do tipo tese, dissertação, monografia e outras 

revisões da literatura e artigos que não contemplavam a questão de estudo. 



A busca foi realizada de forma pareada, e em situações de divergências, um terceiro 

avaliador era atribuído para realizar o processo de leitura e formular um novo parecer, objetivando 

garantir constância e rigor ao processo de inclusão dos estudos.  A coleta de dados deu-se no mês 

de abril de 2020, por meio do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), nas base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), via PubMed 

e Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e na biblioteca virtual 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando-se a busca avançada. 

Foram identificadas 759 referências, analisadas segundo critérios de elegibilidade descritos e 

esquematizados na Figura 1, conforme o fluxograma PRISMA. 

FIGURA 1 – Processo de busca e seleção dos artigos por meio de cruzamentos dos termos DeCS e 

MeSH, via bases de dados e biblioteca virtual. Iguatu, Ceará, 2020. 

 

 

Após identificação, os estudos foram submetidos a triagem pelo processo de análise do 

artigo, com leitura do título, resumo e análise segundo os critérios de inclusão e exclusão, 

resultando em 19 artigos. 

Posterior à seleção, os estudos passaram por uma avaliação da qualidade metodológica, 

sendo realizada com base no instrumento Critical Appraisal Skills Programme (CASP), que classifica 

os artigos em duas categorias: (A) compreendendo aqueles com boa qualidade metodológica e viés 

reduzido (escores entre seis a 10 pontos) e (B) para aqueles com qualidade metodológica 

satisfatória, porém com risco de viés aumentado (com escore de pontuação abaixo de 6 pontos). No 

resultado das pontuações dos dois pesquisadores, 12 classificaram-se como A e sete na categoria B. 



Após a avaliação da qualidade metodológica, os dados foram extraídos conforme instrumento 

construído pelos autores, contemplando autoria, ano de publicação, local, revista, tecnologia 

utilizada e temática abordada. Os dados foram sumarizados e apresentados sob a forma de síntese 

descritiva. A análise das evidências deu-se em comparação entre os artigos selecionados e 

literatura atual pertinente a áreas. 

 

 

 

Selecionaram-se 19 artigos que atendem a questão de estudo. 

Os estudos analisados, em sua maioria, foram publicados em 2019 (36,85%, n=7) e 2017 

(15,8%, n= 3). O idioma predominante nas publicações foi o português 79% (n=15), seguido do inglês 

21% (n=4). Em suma, 15 das publicações foram conduzidas no Brasil, em diferentes cidades e 

estados, três nos Estados Unidos e uma no Canadá, demonstrando a atenção a essa temática nas 

pesquisas brasileiras. 

Quanto ao perfil geral das publicações é possível constatar a tendência em inovações 

tecnológicas para promoção da saúde de adolescentes, visto que os estudos trazem resultados 

satisfatórios quanto a questão de pesquisa, abrangendo diversas tecnologias educacionais. Dos 

estudos, nove11,13-14,17-18,20-22,27 utilizaram aplicativos digitais e os demais apresentaram tecnologias 

impressas, como jogos10,12,19,23, cartilhas15-16,25, história em quadrinhos26 e propostas de ações, como 

peças teatrais9,24. Variando em relação às temáticas, sete produções selecionadas contemplaram a 

sexualidade na adolescência10-11,13,18,20,22,26; seis a promoção de hábitos saudáveis, prevenção da 

obesidade e do uso de drogas15-17,25,27; dois a vacinação contra o papiloma vírus humano (HPV)9,24, 

dois sobre a prevenção de doenças crônicas14,19, um sobre aleitamento materno12 e um sobre 

depressão23. 

Dos estudos analisados, 12 (63,15%) apresentaram classificação A, conforme critérios 

CASP de nível de evidência, e sete classificação B (36,84%). 

Referente aos aplicativos digitais, identificou-se a utilização de uma tecnologia 

hipermídia composta por módulos alusivos aos aspectos epidemiológicos das ISTs, principais 

características, assistência de enfermagem, abordagem sindrômica e manejo destas na atenção 

básica de saúde, voltada para acadêmicos do curso de graduação em Enfermagem de uma 

universidade pública federal da região Nordeste. Os autores afirmam que esta tecnologia obteve 

boa aceitabilidade pelo público-alvo, revelando-se como método facilitador para a aprendizagem11. 

Outras tecnologias também demonstraram boa aceitação pelos adolescentes, como a 

criação e utilização de jogos online. Associando experiências e conhecimentos sobre os cuidados de 

adolescentes de 10 a 19 anos na condição de DM1, uma das pesquisas trouxe situações do mundo 
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real contextualizadas no mundo virtual com vivências e enfrentamentos no percurso dos cuidados 

diários14. 

Em uma outra vertente temática, o aproveitamento de jogos por jovens de 14 a 18 anos 

possibilitou a simulação de realidades, a invenção e as relações interpessoais sobre sexualidade e 

relações de gênero. Encontrou-se que o potencial do jogo torna a tecnologia atrativa e estimulante 

para que adolescentes criem uma rota singular de aprendizagem na área da sexualidade18.  

Entendendo a importância da promoção da saúde de adolescentes no tocante aos hábitos 

saudáveis, dois estudos desenvolvidos no Brasil17,27 e um no Canadá21 discorreram sobre esta 

temática nas tecnologias desenvolvidas e comprovaram que a utilização de mídias sociais e 

programas multimídias, respectivamente, são ferramentas essenciais para o incentivo quanto às 

mudanças no estilo de vida dos adolescentes.  

Quanto às tecnologias impressas encontradas, a utilização de um jogo estilo dominó 

voltado para estudantes cearenses de 14 a 19 anos contemplou temáticas como conceitos da 

anatomia feminina e masculina, puberdade e adolescência, sexo/sexualidade, IST/HIV/AIDS, 

gravidez e meios de prevenção, alcançando experiências exitosas por favorecer o fenômeno 

educativo mediante o consórcio entre informação, debate, reflexão, influência recíproca e 

participação grupal dos adolescentes10.  

Corroborando com esta verificação, um jogo sobre aleitamento materno, alimentação 

infantil e saúde da criança, durante o ciclo gravídico-puerperal, mostrou-se eficaz no entendimento 

das principais dúvidas que permeiam o cotidiano de mães adolescentes, incentivando a prática do 

aleitamento materno12. Outros estudos que desenvolveram e aplicaram as tecnologias impressas 

com adolescentes do ensino fundamental e médio enfatizaram a contribuição destas frente a 

promoção do conhecimento e empoderamento sobre temáticas como hanseníase19, depressão23 e 

promoção da saúde sexual e reprodutiva26. 

Tecnologias educacionais de enfermagem como dramatização e dinâmicas também 

mostraram influência positiva para promoção da saúde. Estudos realizados em escolas municipais 

vinculadas à Estratégia de Saúde da Família (ESF) por meio do Programa de Saúde na Escola (PSE), 

com adolescentes com idade compreendida entre 9 e 13 anos, desvendaram mistérios e 

esclareceram dúvidas acerca da vacinação contra o HPV de forma a ampliar os conhecimentos sobre 

o tema por meio da peça teatral e dinâmicas9,24 em comparação com folder tradicional9. 

Ademais, ressalta-se que as tecnologias educacionais vão além do caráter informativo, 

tornando adolescentes ativos no processo de aprendizagem, na construção de saberes para saúde, 

bem como conscientizá-los sobre os problemas apresentados. 

 



 

 

As tecnologias voltadas ao público adolescente constituem-se em estratégias educativas 

usadas para estimular comportamentos mais autônomos e adequados com o cenário de vida e 

necessidades dos adolescentes. Mostram-se como ferramentas que encorajam a promoção da saúde 

e prevenção de agravos, sendo capaz de atuar de acordo com as particularidades desse grupo.28 

As inovações tecnológicas educacionais auxiliam para a produção de conhecimentos, 

tencionando modificar a abordagem empírica em científica. Têm em vista comportamentos para o 

alcance da saúde incluindo a aprendizagem, sendo acrescentados conhecimentos, atitudes e 

habilidades para os cuidados no processo saúde-doença-cuidado, nos danos que necessitam de 

mudanças temporárias ou permanentes e na compreensão de riscos e vulnerabilidades dentro dos 

grupos que necessitam de maior atenção.29 

Corroborando com os achados em que a utilização maior das tecnologias se dá por aplicativos 

digitais, jogos digitais ganham destaque com os adolescentes por ser um método manuseado 

rotineiramente devido a recorrente utilização de smartphones, o que torna o acesso mais fácil, 

prazeroso e alinhado aos interesses do público em questão. Revela que a abordagem educacional 

embasada em aplicativos eletrônicos pode ser útil, com boa receptividade, além de agregar 

características lúdicas a assuntos específicos, motivando assim o processo de aprendizagem dos 

adolescentes.30  

Em estudo sobre a utilização da mídia social Facebook, retratou-se que sua utilização voltada 

à educação sexual no âmbito escolar favorece a ampliação dos conhecimentos dos adolescentes, o 

que desvela a praticidade e facilidade no uso desta mídia, possibilitando sua utilização para 

aproximação com o conhecimento e retirar suas dúvidas a qualquer momento. Neste estudo, a 

mídia social Facebook foi utilizada em parceria com duas escolas e uma Estratégia Saúde da Família 

(ESF), com intuito de ampliar as possibilidades de conhecimentos sobre saúde sexual e reprodutiva, 

estruturando-se enquanto uma estratégia de aproximar os adolescentes com o serviço de saúde, 

considerando que a procura desse público aos serviços de saúde ainda é dificultada por existirem 

questões como: vergonha, tabus e mitos.31  

Nesse sentido, o uso do Facebook em atividades educacionais em saúde não se exaure em um 

espaço de perguntas e respostas, mas ao quebrar as barreiras dos serviços de saúde contribui 

consideravelmente para aproximação com os adolescentes através da criação de vínculos entre 

estes e profissionais de saúde.31 

As tecnologias educacionais que abordam sobre saúde sexual e reprodutiva ganham destaque 

pois, além de ser um conteúdo relevante, desperta curiosidade nos adolescentes sobre eixos 

específicos desta temática, uma vez que os jogos digitais, de natureza confidencial e particular de 
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cada jogador, encorajam discussões abertas sobre sexualidade, já que a sociedade ainda envolve 

esse assunto com tabus. Assim, é possível, a partir do uso de jogos, adaptar as mensagens de 

acordo com a necessidade de cada jogador tornando-os motivadores.32 

O uso de tecnologias móveis é mais utilizado no ambiente educacional, onde fazem a 

proximidade entre teoria e aplicabilidade de situações por meio das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC), realizando a promoção da saúde na escola e assim aproximando 

os adolescentes aos serviços de saúde.  Em estudo com a validação de um aplicativo sobre 

educação postural, evidenciou-se que as tecnologias móveis abrem oportunidades para um novo 

tipo de aprendizagem, quando os estudantes têm contato com informações a qualquer momento e 

em qualquer lugar, podendo fazer atividades e apropriar-se do processo de aprendizagem. Os 

adolescentes consideram a internet uma ligação com o mundo, onde as relações acontecem como 

uma ampliação das relações face a face.33 

A utilização de um ambiente online nos espaços de ensino aprendizagem como escolas e 

universidades é amplamente aceito, apresentando pontos positivos para os alunos, bem como para 

os professores, favorecendo a autonomia para criar propostas que viabilizem diferentes formas de 

ensino, aperfeiçoando esses espaços didáticos. O professor é dirigente por aplicar e facilitar o 

acesso a essas tecnologias, na busca de oportunizar afinidades entre pessoas de diferentes 

conhecimentos e culturas, objetivando aprimorar a aprendizagem.34 

Estudo espanhol mostra que o uso de tecnologias com adolescentes, principalmente uso de 

dispositivos eletrônicos, jogos online e redes de aplicativos sociais ou móveis, é reproduzido com 

um papel relevante na promoção de hábitos saudáveis, permitindo uma aproximação entre saúde e 

tecnologia na adolescência. Considerando que além de poder responder perguntas e encontrar 

respostas sobre diversos conteúdos, as tecnologias ajudam ao público a se sentir melhor através do 

envio de mensagens motivadoras, melhorando, assim, além de sua saúde física, a emocional, 

reforçando a autoestima.35  

Os adolescentes precisam de informações além das abordadas nas atividades tecnológicas, 

como o uso controlado e discriminado dessas tecnologias, bem como quais efeitos negativos podem 

causar. Com o advento do uso das mídias, o bem-estar humano pode se tornar vulnerável no grau 

em que ocorre o mau uso do tempo livre, trazendo o sedentarismo, mudanças no padrão de sono, 

de alimentação e comportamentos agressivos, que podem gerar consequências a longo prazo.36 

Entretanto, cabe ressaltar que o uso de TDIC, quando em demasia, pode contribuir com 

fatores negativos à saúde, tais como ansiedade e agressividade, presentes tanto no que se concerne 

à abstinência como no uso excessivo dos eletrônicos.37 



Outras tecnologias educacionais também muito utilizadas são as impressas, como cartilhas, 

caracterizadas como instrumento que viabiliza uma efetiva compreensão do tema pelo público, de 

fácil acesso e interativa, contemplando linguagem verbal e não verbal, e passível de aplicação 

junto aos adolescentes em diversos cenários, tais como o estudantil e serviços de saúde. São 

relevantes pelo potencial de promover resultados expressivos, com melhor entendimento da 

linguagem e, consequentemente, um conhecimento de forma rápida.38 

O emprego de cartilhas como ferramenta educacional mostra ser um bom atrativo para 

adolescentes, tendo em vista que o público se mostra desinteressado por palestras e debates, 

descritas por eles como cansativos. Uma vez que métodos diferentes sejam explorados para 

aplicação de temáticas, instituem certa competência para chamar atenção e estimular o interesse 

pelo tema abordado. Ressalta-se, portanto, que a associação apropriada e coerente dos recursos 

utilizados, como os que motivam a leitura, torna a cartilha educativa um método de fácil 

manipulação, permitindo que o manuseador explore os conteúdos e amplie sua visão acerca da 

temática.39 

A aplicabilidade de uma cartilha deve obedecer ao cenário e contexto onde vai ser utilizada, 

pois é necessário investigar a adequação ao público, uma vez que, ainda que o assunto seja válido e 

compreensível, é importante que a tecnologia seja oportuna para que sua utilização seja viável. A 

linguagem da cartilha deve ser avaliada pelo público-alvo, pois, se a abordagem não estiver clara e 

compreensível, essa tecnologia não terá boa adesão.40 

Na construção e validação de uma cartilha para o público adolescente no Piauí, promoveu-se 

uma consulta ao público-alvo, de modo que o conteúdo abordado fosse concernente com as 

necessidades educacionais identificadas, e as informações foram apresentadas em modo de 

história, com personagem principal adolescente, mesclada com jogos interativos, como caça-

palavras e jogo dos sete erros, para assegurar a interação.16 Assim, mostra-se efetiva a inclusão dos 

adolescentes na construção do material para melhor adequação e validação de seu conteúdo, 

progredindo para aceitação da tecnologia. 

As ilustrações utilizadas destacam-se como desafio ao uso de cartilhas, pois, por vezes, não 

estão compatíveis com a leitura e a linguagem empregadas, pautadas em termos técnicos, o que 

dificulta a compreensão do conteúdo por pessoas leigas. Cabe ressaltar ainda que, por ser um 

material impresso, com linguagem verbal e não verbal detalhada, muitos profissionais entendem 

como uma tecnologia completa que não precisa de explicações, assim fazem a distribuição dela, 

sem sanar as dúvidas do público. É pertinente ressaltar que o uso dessas cartilhas se dá mais nas 

atividades de educação em saúde realizadas pelos profissionais de saúde, por ser um recurso viável 



e de fácil elaboração, o qual pode ser distribuído aos indivíduos como forma de reforçar um assunto 

de saúde já explicado, tanto em consultas como em palestras.41 

Assim como as cartilhas, as tecnologias impressas como tabuleiros, roletas, história em 

quadrinhos, dentre outras realizadas, como dinâmicas em grupos, favorecem a interação e partilha 

de conhecimentos entre os indivíduos, bem como instigam a exposição do diálogo dos relatos de 

vida, possibilitando aos adolescentes expor suas opiniões e também trocar informações relevantes 

com os demais membros participantes. O interesse dos adolescentes nesse tipo de atividade em 

grupo está ligado à necessidade de mostrarem suas ideias, considerando o que sabem naquele 

momento, para o que precisa ser detalhado.42 

O uso de tecnologias educacionais para adolescentes é crucial no desenvolvimento da 

educação em saúde, visto que visa exceder a forma tradicional para o eixo da própria produção da 

autonomia e do saber, em que os adolescentes se tornam protagonistas nas práticas educativas. 

Destaca-se como limitação desse estudo a escassa descrição dos processos de construção das 

tecnologias analisadas, impossibilitando uma melhor compreensão da adequação destas à promoção 

da saúde dos adolescentes, bem como estudos quase-experimentais que utilizem essas tecnologias 

demonstrando a efetividade do seu uso. 

 

 

As tecnologias educacionais para promoção da saúde apresentam-se em um amplo espectro 

de possibilidades, estando os aplicativos digitais, cartilhas e jogos educativos em maior uso e 

perpassando a utilização em serviços de saúde, espaços escolares e uso cotidiano. O uso de 

tecnologias para promoção da saúde junto a esse público visa aprimorar a capacitação de 

adolescentes e seu empoderamento em saúde. Destarte, são efetivas as recomendações e a 

utilização destas tecnologias para assegurar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e 

atitudes mais satisfatórias. Contribui-se assim para a educação de adolescentes pensantes, críticos 

e atuantes no exercício da solução de suas necessidades de saúde e cuidado. 

O estudo contribui com a síntese de tecnologias construídas e adotadas para promoção da 

saúde de adolescentes, possibilitando a profissionais de saúde, gestores, professores, pais e 

adolescentes conhecer quais as tecnologias mais adotadas e quais temáticas estas abordam. Deste 

modo, potencializa-se a adoção de tecnologias para promoção da saúde, listando as possibilidades e 

apontando lacunas na produção dessas ferramentas. 

 

 

 

CONCLUSÃO 



 

Informa-se que todos os autores contribuíram igualmente na concepção do projeto de pesquisa, 

coleta, análise e discussão dos dados, bem como na redação e revisão crítica do conteúdo com 

contribuição intelectual e na aprovação da versão final do estudo. 
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